
Impresso 
444/2003lORlBSB 

CAMARA 
LEGISLATIVA 

·· · CORREIOS··· 

Gênio 
da 

história 



o CASSIANO NUNES 

Há muitos anos, viajJn

do pelo nordeste brJsil eiru, 
conhec i a literLlturJ de cor

del , que me JgrJdou bJs

tLlnte, mas que deixei de ler 

porque esse tipo de poesia 

popular não se encontrJva 

J vendJ no nosso Jmbien
te. Foi para mim muito 

agradável. em conversa 

recente com o professor 
Alb erto Roiphe , ficar 

sabendo que esse intelec

tULlI est;í escrevendo umLl 

tese parLl doutorJmento LI 

respeito ela literatura ele 

corele l. Conhecendo a 

minha simpJtia pe lo refe

rido gênero poét ico, o pro

fessor Roiphe enviou-me 

ele São Paulo, onde reside, sete 

exemplJres de literJtura de cor

del. Fi z a leitura desses OpLISCU

los, anotando o que me pareceu 
singular. 

Antonio Améri co de M edei

ros, no folheto Os mestres da lite
ratura de cordel, oierece o relato 

histórico desse gênero liter,í rio , 

oriundo do povo e que une J poe-

Si,l J todos os JSSUlltOS. No 

seu escr ito, () poeta , inge lo 
as;inJla a origell1 (IJ SUJ pre

fe rênc iJ, en UI11e rJ os seu"i 

versistJS Illais representJti
vos e define o tipo de cria ção 

J que se dedicJ: 
"Cordel quer cI izer cord50 

ou Ulll barbante esticado 

onde se expõe folhetos 

J venda elll qualquerest,xlo 

elll pregadores de roupas 
o livrinho pendurado". 

EIl1 A revolta dos pretos, o 

seu autor Manoel Monteiro 
corajosJ lllente Jponta J cru

eldade socia l e defende os 

negros, os gJys e as prostitu 
tJS. Depoi s de Jrgulllentar 

que JS vezes o que chamJ

IllOS de Illinoria s s50 IllJioriJs, o 

versistJ clalllJ por UIllJ res istên

c ia esc larec ida: "M inorias l Vão 

em irente!" 

As obras que pertencem a es,a 
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linha de poesia são o mais das 
vezes antigramatica is, mas em A 
revolta dos pre tos Ma noel 
Monteiro, numa nota em prosa, 
reprova o des leixo no emprego 
do idioma e chega mesmo a reco
menda r "a ut i I ização do cordel 
como complemento didáti co em 
sa la de aula" . 

Em Contaram-me e conto para 
vocês - uma lenda do povo 
Ca iapó, Manoel Monteiro, no seu 
texto, descreve a co loni zação lusi
tana como destruidora da existên
cia do índio brasileiro. 

José Franc isco Borges, em A 
chegada da prostituta no céu, 
funde fa ntas ia e críti ca social. 

Em A discussão do ensino anti-

go com o ensino moderno, de 
Afrânio Gomes de Brito, apresen
tada em forma de diálogo, triunfa 
naturalm ente J pedagog ia 
moderna. 

Para os corde l istas não há 
assunto que não possa desenvol
ver-se nas suas sextilh as. Por esta 
razão é que tanto lançam uma bio
grafia de Ju scelino Kubitschek 
como uma descri ção históri ca (ve
ja-se, por exemplo, o CJSO de A 
evoluçãu do papel - da China aos 
dias de hoje). Rea I mente, com a 
leitura deste tipo literário humil
de, podemos perceber que algu ns 
dos ;;eus autores pretendem o 
ingresso dele nas esco las. 

Manoel Montei ro vê, na sua 
concepç50 de poesia, a au tenti ci
dade da expressão rotinei ra: 

"A herança ora l dum povo é esta 
que vem vindo de boca em/ 

boca e va i 
povoando a mente das pessoas". 
Essas publi cações ca ra cterís

ti cas não se limitam à poesia mas 
já se aprox imam das artes plásti 
cas: refiro-me à xilogravura. As 
capas dos fo lhetos apresentam 
lind as g r av ur as . Manoe l 
Monteiro elog ia o arti sta plásti co 
Josafá de Orós, que tem dado a 
sua co laboração a seus amigos e 
conterrâneos. 

Essa riqu eza poética do 
Nordeste bras ileiro não se restrin
ge às atividades dos cordelistas. 
Mário de Andrade, pauli sta, criou 
verdadeira paix50 pelo fo lclore 
nordestino. No Rio Grande do 
Norte, ele ficou deslumbrado 
com as interpretações do ca ntor e 
artista popular Chico Anton io. 
Arrebatado pela ca ntoria do poti
gUJr, chegou a escrever: "Estou 
divini zado por uma das como
ções mais formidáve is da minha 
vida." 

O utros admiradores da poe
sia popu lar ex istiram, sem dúvi
da alguma. Raymond Cantei , 

mest re da Sorbonne, vinha ao 
Brasil espec ialmente para adqui
rir o materi al fol c lór ico nordesti
no. 

G il be rt o Freyre, no se u 
Compêndio de história da litera
tura, observa "certo influxo na 
poes ia anônima espec ialmente 
no ciclo de romances de vaquei
ros, muito corrente na reg ião ser
taneja do Norte, na famosa zona 
das secas, entre o Paraguaçu e o 
Parnaíba, a ve lha pátria dos 
Cariri s." Em suma, na reg ião do 
Nordeste brasi leiro, a criação poé
ti ca não consti tui uma riqueza só 
própria dos altos padrões literári 
os mas v ive também na alm<l do 
povo. 


